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MAlS uma conta de ge­
rência foi apresenta­
- da no Conselho -de Mi.
� nistros, a de 1954, acu·
sando um saldo positivo de
mais de 62.000 contos.
Podem surgir guerras ca­

lamitosas com os seus efei­
tos alastrantes ao Mundo
inteiro, podem sobrevir cri­
ses gerais como a de 1930,
que nem assim se interrom­

pe a tradição dos saldos
positivos que Salazar esta­
beleceu,a partir de 1928-29.
Podem também revezar·se

os Ministros do erário pú­
blico, que os resultados de
boa gerência não se al te·
tam.' Ora isto é dé salien­
tar num periodo interna·
cional tão rudemente per�
turbado por guerras ruino­
sas em extremo, por revoo

luções sangrentas e outros
sucessos anorm,ais cujos re·

['(OMO os exames estão ciclo. Um examinando do
\¡,¡ bem longe de sair dos ô." ano é obrigado a pres­
!!!i!!! nossos hábitos escola- t-?-r provas de um vasto
"""'"

res, parece-nos vantajo- programa de três anos, com

UM velho e querido amigo en- .têl=é desnecessário dizer qual- so apontardefeitos que con- a precisão com que respon-dereça-rne umacarta de desa- mas alguém com sentimentos hu- . . .

d
-

u l i- bafo e protesto acerca do manitários esclarecen-a e a farní- sideramos capitars. ena a uma ição exp rca-
-

pretenso turismo nó Algarve. lia abalou para Lisboa. Nas deficiências dos nos- da e estuda-da na véspera.
Dá-me conta da digressão que fez E é '< isto o turísmo algarvloí sos exames é erro' constde- �Se -os-alunos. de um cur-
ho nosso.pequeno País, é diz-nos: Uma vergonha!

rar como causa do malogro so superior fossem subme-
cEscusadO"será dizer que só con- Milhares de pessoas, atraídas

idos a um exam d Ii.'

loi t 'I f d b I d ,de tais provas 'um u'nico tI 'os a um exame e Icen-guimos 'arranJar a ojamen Q na 'pe a ama as e ezas as nossas

pensão de Sagres, e mesmo assim praias, do nosso clima e da nossa factor. Há a considerar as ciatura que abrangesse to�
em camas pequenas, e é mesmo a paisagefii, descem até nós supon- faculdades de in telígência das as cadeiras do curso,

���PsÓ:i�ootaa ��!�ad�r�l�i:â:n��� ��c��f�anth�re �i�i na�i�ferl�� d: ou trabalho dos alunos, as de.scend? a particularidades
eu te escrevo'. A'frica. E ficam desiludidas! qualidades pedagógicas dos fora do Interesse geral, co-
E o meu querido corresponden- O Algarve não pode oferecer professores e a sua ínfluên- >mo tantas v:ezes s!-lCede n_?s

te, que devía ter escrito em papel as mínimas comodidades a quem cia psicológica no exami- exames orais, seriam raris­
de luto para corresponder à ne- o visita-a essa avalanche de pas- nando. simos o.s. candidatos quegrura de tudo isso, conta-me a seantes de todo o mundo que já
inísérta hotelelra do Algarve. Não descobriu Portugal e que neste A principal causa do conse.gUlnam venc�r essa

.

há
- -

h' t h d LO b .

'd barreira. A matéria doshá hotéls, não pensoes, nao' a momen o enc e as ruas e IS oa
mawr numero e reprova- :

d 1.
.

quartos disponíveis. E acrescen- e alastra por todo o 'País. -

2 o
•

1 Ii l' anos e icenciatura, trata-
tat. -Ao almoço, era «à bicha. e a Infelizmente, o algarvio não tem çoes, r:o • CIC o, I.cea , e a

da com o desenvolvimento
um rapaz ainda novo que passou ,CONCLUIR'" •• PAGINA)' vasudao da materIa desse de um curso superior eà minha beira, conversando com ------------

apreciada num curto exame,um amigo, ouvi eu dizer que o Al-
garve era lindo». Nós podernos

E 'LE,M'ENTOS
daria uma prova de temer,

acrescentar que' recebemos, há mesmo para os «ursos do
dias, de Monte Gordo, um postal _

'

de duas senhoras irmãs que aí se cursos.
'

encontram e que não conheciam ESC'LARECEDORES
O ensino médio, princi-

a nossa praia, atecer es mais ca-
-'

c_ ,palmente no's estabeleci-
lorosos louvores ao Algarve e a mentas do Estado, peca do

��:J�! GEr�g�r�O::fer�nigam��
PARA I ECONOMIA DO ALGARVE

efeito das grandes turmas,
amigo que, estando a jantar na

" 'q ue tornam o ensino deíi-
pousada de S. Brás, encontrou

,

ciente e pouco rendoso, fa-
uma família francesa-casal e três �

filhas-que louvavam a beleza e o lCONTIlfUA NA 3 • PAGINA)

sol maravilhoso de Monte Gordo O deSenvolvimento Está a de- nha de alfarroba, saíram 198
e uma das meninas exíbía, radian- senvolver- toneladas no valor de 643
te, os braços tostados à senhora da pesca dO atum -se uma in- contos Vacl'na contra a Tub8fCuIOSBda.Pousada, tensa acti- O tú'tal do figo exportado, '

_

A dita família tinha mandado vidade piscatória de atum no mesmo período, foi de ' .

reservar alojamentos em certo ho-
na A'frica Ocidental Fran- 498 toneladas, no montante N9 Dispensário daA.N.T.,

-----------
cesa. Um «tuna cliper»,' de 1.519 contos. de Vila Real de Santo An-

GRANDIOSO FESTIVAL hasteando, o pavilhão das O miolo de amêndoa atina tónio, haverá vacinação con ..

� ',� , ( Honduras tem realizado ex- giu -o peso dé 2 865 tonela- tra a Tuberculose-s-B. C. G.,
DESPORTIVO E RECREATIVO periências frutuosas de pes- ladas, no valor de 69.B80 às 4.811 feiras e sábados, às

NA' 'L'UZ OE TAVII"II A
ca de litum com isca viva, (CONTIKOA NA a." PAGINAI \ 8,30 horas.

'" ao largo do Senegal. ,Bar� ....._.-_.... ___..._.__ _

cos franceses estão também
a fazer ensaios no mar de
Dacar. O frigorífico desta
cidade regularízará fu tura­
mente as expedições de
atum para as' fábricas da pROMETI voltar a estas colunas
metrópole e pata as que ve- 1_ para pormenorizar o gótico e,
nham a instalar-se no Se- - embora com um certo atrazo, tempo de Carlos Magno. Oat a -Pr és (terminada em. 818).

não falto à promessa. Cá es· razão por que certos autores nos O românico propriamente ditonegal, tou, pois. Simplesmente, para que falam duma «renascença carolín- inlcíou-se por alturas do século
..

O' 1£ b
este possa ser proveitoso aos me- gia, atribuída ao século IX e re- X e penetrou na nossa PenínsulaBlfarrOba, ameQ�, e a arro a nos entendidos, urge se faça uma presentada por dois monumentos através da Catalunha, em princi.

, 'triturada saí- recapitulação do românico, des- característicos: A catedral de pios do século seguinte, conforme
d O a 8 fig O S ram no pri. cendo a umas quantas miudezas, Aix-la-Chapelle (terminada em o parece comprovar a Igreja de

meiro trimes- tão escritas e transcritas que nem 814) e a igreja de Gerrntgny-les (CONOLOI NA 2." PÁGINA)

3 619 1 d
têm cotação, como motivo de cui- "'-' _treo tone a as, no va- tura, em certos meios intelectuaís

lor de 4 961 contes, tendo ou que como tal se julgam. Eu,
sido o Reino Unido o prin- porém, não me importo das crttt­

cipal comprador. De graí- cas surdas que me possam fazer.
Essas vozes, a confiarmos na

....____......._____ sabedoria dos anexíns, jamais che-
garão ao céu e .•. é pouco prová­
vel se abalancem até aos jornais,
transforrnadas em prosa escorreí­
ta. Nos jornais queria eu apa-.

-

nhã-las para lhes espremer todo 1?EVESTIRAM-SE de excepclo- ! garam pelas 19,50 horas do dia 15,
o sumo reaccionário do passado e t'\ nai animação e brilhantismo, em 5 carruagens especiais, ao

do presente para ..• fazer uma - as -festas do 50.° Aniversário' Apeadeiro do Guadiana, onde
saborosa limonada. Mas mesmo

- do Grupo n.O 60 dos Escutei- eram esperados pelo Grupo local.
que não estivesse com securas, ros de Portugal, levadas a efeito Trocados cumprimentos e saúda­
sempre seria uma ocasião óptima em 14 e 15 do corrente. Para tal ções, organizou�se um desfile até
para, dando uma voltinha aos as; contribuiu bastante a avultada re· ao recinto do V Acampamento
sun tos, recapitularmos velhas presentação de Escuteiros ,da ca· Regional do Algarve, próximo ao

questôes, à mistura com umas pital e do resto do Algarve, que, Farol Semafórico, tendo os lisboe·
quantas perguntas Indlscretas.e com o colorido dos seus unifor' tas acampado a curta distância.

flexos afectam as economl'as cheias'de interesse, sob ,o aspecto mes,'o entusiasmo da sua juventu- Cerca das 15,50 horas do dia
de nos poderem revelar alguns de -e o garbo que os caracteriza, seguinte, ao som alegre de clarins

nacionais. pontos de vista. Nós todos (eu e deixaram impressão indelével em e tambores, bandeiras desfralda·
O relatório das contas os leitores) andamos curiosos de quantos com eles convi�eram. das à frente, marcharam todos

de gerência de 1964 é um saber de que maneira se harmo- . Os escuteiros de Lisboa che·
'

(CO�OIi"I lIA,j." PAGIJIIA)
documento bastante exten- nitam certas atitudes e

. determinados princípios; -----------_,.............,....._�...__

so, mas duma lfmida clare· de que maneira uma ideia
za de exposição. Principia antiga se contém na cri.

pelo balanço das variações sállda dum movimento
do consumo e da oferta no progressista, Mas ain·

da havemos de sabê·lo um
ano findo em relação ao dia, tirando todas as con-
ano anterior, isto é, 1963. clusões Heltas dos ele­
O consumo de bens aumen- mentos queformos topan'

1964 1 600
• do a jeito .••tou, em ,em. <fi mI- Ora, uma vez que aslhares de con tos, cabendo censuras são surdas, va­

aos particulares 1.263 mi· mos portanto tratar do
(CONOLOI NA 4,& PAGINAI estilo romdnico, que na

____ qualidade de antecessor
do gótico, é Imprescfn.

P rDma � a-D divel para uma melhor
,.. compreensão deste.

�
,

O estilo românico, tal � .

'

como o seu nome indica, '

inspirou"se em cer,tas for.mas antigas, principal. "\ _

mente romanas, podendo ? I� ,

considerat-se como uma
' '\ \:2=:;;;�

primeira renascellça
.

que, rlgotosamente, teve
o seu início em França no - il. ,.6 eteilta o marlelo yt� ii praia ...im, ..

lareja Matri. eie 'No••• Senhora eia inoarlla9io

EM H'ONRA
�""""'"���\NW\I'tN\IV¥

DE NOSSA SENHORA' DA ENCARNAÇlO,

, r

, P.ADROEIRA DESTA V'IL'A;
celebr'am-se cerimónias religiosas de 1 a 4 de Setembro

INICIAM-SE 'no próximo
dia, 1 de Setembro as so­

! lenidades religiosas em
""

honra da Padroeira des­
ta vila, Nossa Senhora da
Encarnação, que se prolon­
garão até domingo, dia 4.

Segundo o.programa, que
já se encontra elaborado,
as cerimóniaspara os dias
1,,2 e 3 constam de serviço
de confissões, às 16,30 ho­
ras, e tríduo solene prepa­
ratório, com sermão, expo­
sição e bênção do Santíssi­
mo Sacramento, às 21,30
horas.
No domingo, dia 4, have­

rá, às 9 hQras,'missa, cornu ..

nhão geral e prática ade ..

quada; às 12 horas, missa

solene' e sermão; àS'18,30
horas, procissão com a ve­

neranda imagem de Nossa
Senhora da Encarnação, na
q ual se incorporarão todas
as associações religiosas da
paróquia, com insígnias e
estandartes. Concerto mu­

sical pela Banda de Tavira
e vistosos fogos de artificio,
às 22 horas.: Toda' a pre­
gação está confiada ao .re-.
verendíssimo cónego dr.
Francisco Maria da Silva,

Pelo Eng. J. SILVA CARVALHO

,

----�.-._.._

EM VitA REAL DE SANTO ANTONIO

('<;;lr,",
'�Qit¡£

Por MAltA MANUELA NUNIS

Conversa a um

Está certo. Ma$" coraçdo meu
amigo, nâo pensei nunca que es­
tivesses tão mal. Ora tento, ora
apressado, as palpüações, as
paragens bruscas, para logo fJ
seguir, de uma guinada, reco.
meçar a marcha.

O doutor - ouviste ontemP­
disse que era da nrata. 'Di8S'
- deixa ver se me lembro. � •

�

disse que fora uma transiçdO
multo brusca. No meu estado,
passar' da cidade para uma
prata atlântica que foi remata­
da loucura. Que eu não tenho'
saúde para estas mudanças, en­
fim, tu sabes, "

Os doutores I Sabem multo,
não é? Sabem mesmo. Em B'
tratando de aplicar o estetoscõ«
pio, então I Porém, este enga­
nou-se. Nao foi do lodo. Ndo
foi da prata. Não foi nada da
beira atlantica. Foi do bairro,
velho dos pescadores. Das ca­
sas meio derrubadas. Do quar­
to com nove pessoas. Da .ment«
na-a Rosalina-a arfar dI
bronquite num catre cerc,ado d,
soliddo e despre�o. Da velha
toda de preto � toda} até à ,al.
ma - a lavar, sem saodo, a Ira/.
da de um netinho.
Eu sel que fol. Abçzndono a

praia mas ndo tenho pena. Não
vais enfraquecido, coração. An­
tes pelo contrdrio,' vais mais
forte. Mais ciente de que é pre­
ciso continuar a marcha, lIdO
sobre terras aéreas e movediças,
mas sobre o chdo real que o 80.

Irimento humano tongamenl',
profundamente, aduba.

Instântaneo
Ouve aqui, min!ta amiga: ndo

Intimides a tua filha com esse,
monsttos, essas «cucas»,. essa
casa das ratas e ndo sel que
mais. E' um crime repugnante.
A pedagogia do medo está de­
sactualisada. E aquele que per­
sisttr em usá-la lembra o lenha­
dor que derruba uma árvore e
se coloca no lugar certo para
ser esmagado por ela.

Tentativa de retrato

Promovida pela Casa do Povo
da Luz de Tavira, realiza-se, no'
próximo dia 4 de Setembro, dia
da Feira da, Luz, um Festival
Recreative e Desportivo. Como
principal atracção exibe-se no

rinque de desportos da Casa do
Povo, a grande patinadora artís­
tica internacional Edite Cruz.
Em complemento do programa

haverá um animado bailé, abri­
lhantado pelo conjunto M. Simões,
que tanto êxito tem alcançado em

todo o Pais, e exibir-se-ão as ar­
tistas Julieta Fernandes e Maria
Lidia Fernandes, natural da Luz
e cançonetista amadora do Clube
Rádio Moçâmedes (Angola). ,

. O recinto será vistosamente or­

namentado e nele funcionará uma

magnifica aparelhagem sonora.

o ROMÂNICO, ANTECESSOR DO fiÓTICO

OS SALDOS ,POSITIVOS CONSTITUEM JÁ UMA

TRADIÇIO NA ADMINISTRAÇl0 PORTUGUESA

ESCUTISMO

Foi promovido a Fiel de Balan·
ça de 2.Q Classe, do quadro do
Tráfego da Alfândega de Lisboa,
o tuncionárlo do mesmo quadro,
nosso prezado assinante sr. Leo·
nardo de Jesus dos Santos, em

serviço na Delegação Aduaneira
desta vila.

E' uma senhora, companltelra
de !totel. Doente. Nao sel d,
qu�, mas, ao que ouvi, padece
de várias maleltas. Bem, ndo é
o género de se ter multas doen­
ças para diser com este ou aque-

(COIOr.OI lA a.a P4GIJIIA)
j s
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das de casca. Aos preços
corren tes, a totalidade da

-

casca e dos extractos de
mimosa produzidos pela Levante, • •

União da A'frica do Sul ul- Maria Rosa.

trapassa os 7,6 milhões de Leste •

lib
'Norte • "

I ras por ano. Tufão ' • • •

Além da casca, a made i- Brisa ,

ra da mimosa tem hoje boa Flor do Sul •

procura, para escoras de Briósa. •

,

'd
' Batinha,.

mmas e para as In ÚS trras Raulito ,

da polpa e da madeira pren- Liberta •

sada, Pérola do Guadiana.
N h I Triunfante,.ão avera, entre os a- Deolinda Rita, .

vradores algarvios, algum Flor do Guadiana. •

com iniciativa para ensaiar Infante .

a exploração deste ramo Janita .

agrícola, que pode consti- Pinguim.
tuir uma riqueza para a �:::�: � '-

província? - ti. 6. ,Ormuz. • •

r Sete Estrelas •
------ ,Boreal- •

ques, ainda sem qualquer influên­
cia a estragar-lhe a pureza; e atin­
ge O. século. XII, pelo. menos até
ao. momento da construção da Sé
Velha de Coimbra, Daí PQr dian­
te, continua a' persistir, mas já
bastante abastardado. pelo. gótico,
fundamentalmente no. que diz res­

peito. ao. processo de cobertura e
a uns quantos pormenores orna- B cu'Ilura E' desoladora a
mentais. Em muitos destes mo­
numentos, O. espírito. românico nudez das nossas

mantém-se através da mesma pe- da mimosa serras! E é deso­
numbra aconselhando O. recolhi- 1a d o r t a m b é m
mento à multidão. de crentes; atra- que nada se faça, quer da
vés da mesma solidez estrutural
que, PQr vezes, obriga a pensar na parte dos particulares, quer
pouca afoiteza do. construtor: em da parte do Estado, no sen­

s!lma, através �Q aspecto. rude e tido de se evi tar o agrava­
simples da arquitectura.. que ganha .

men to dos efei tos irrepará-beleza pela sua sinceridade. .'
d -

•
veis a erosao,

Para que o'Teítor possa com- Nós não percebemos na-

compreender � c??cepção dum da de agricultura, mas te­
româm<;o ge�1UlOo ja u� tapto,�e¡¡i .mos - a impressão. de quesenvolvido, Ilustra-se este artígo 1

' "

com a perspective da igreja de a.�uma coisa �e p,odena fa-
Saint Etienne de Nevers, parciãl- zer com o objectivo de se

mente cortada n� in�uito de tor- recuperarem milhares de
nar visível o Iptenor., ,_ hectares improdutivos. Tal-Como se ve, a nave central é '

enormemente mais elevada que as
rvez uma te�t�tI-va de plan-

naves laterais. Em ambas, as pa- tação da acacia negra {Acá­
redes são contínuas, robustas .e cia mollissirria}, árvore rústi­
reforçadas PQr contrafortes, cha- "ca e de bom rendimento.
mades botaréus. As janelas qua- bri

'
'

CONHECEM,comcerteza,aque­se sereduzem a frestas e os vãos a risse perspectivas novas Ie lendário desabafo -« Foi
mais arrojados são divididos com à nossa economia agrícola � pior a emenda que o soneto».
colunas corno meio de segurança, serrana. E' possível que a

.

Ora deu-se precisamente co�

ç:' o que se verifica n� fachada lavoura desconheça o valor migo, no n," 115 do. «Notícias do
.

mas ... 'Vá lá uma piadinha para 'I' Algarv,e., esse caso 'Vulgar.
Há quem diga que a paz é certos meios culturais. O romã- e a utt Idade desta árvore, Talvez conservem ainda o meu

uma palavra maravilhosa. Di- nico também usava a rosácea - oriunda da Austrália, mas original, podendo 'Verificar que eu
sem outros: é uma doce palavra. uma rosácea modesta sem os ful- que se deve dar õptimamen- escrevi quarenta anos no último
E outros ainda: é sagrada, As- gores da gótica,

, te na nossa serra. Ela vege-
encontro com o meu ilustre con­

sim mesmo, a definição está in- ,No caso. do nosso desenho, ven- " terrãneo João Lúcio, em Aíamon­
completa. A definiçâo só esta- flcam-se-õ géneros de cobertura: ta, c.o.m toda a po.mpa na te, dizendo que ele faleceu três
râ completa quando se disser A abóbada de berço na nave cen- A frica do. Sul, onde as plan- anos-depois. Risquei os 40 anes
também que a paz é uma pala- tral; o m�iQ-berço nas naves late- tações abrangem nesta al- e emendei para 57. Saíu asneira.
ora oalente, rars; a cupula, no. cruzamento do tura 250.000 hectares com A chegada do 'Vosso interessan-

transepto com a nave central, d �
,

"
. te semanário, relendo o meu arti­

Observa-se que a cúpula é de ins- ten. encra p�ra aumen ta�. go, 'Vi que havia 40 e não 57, pois
piração bizantina, e, no- românico,

. A arvore atinge-a maturi- IQgQ me recordei que esse encon­
é vulgarmente substituida pela dade entre os 8 e 12 anos, tro fortuito teve Ingar na-festa da
abóbada de aresta que, multas ve- e a sua casca tem alto va- Senhora das Angústias nQS pri-
zes, apresenta nervuras, dando I'd' 'd 1 meiros dias de Setembro de 1915,
uma falsa aparência do estilo gó- or na m ustna as so. as EstQU convencido de que QS
tico. e cabedais, sendo. conside- Amigos, inal leiam as primeiras

,

Na porta principal do. templo, rada hoje a melhor fonte linhas desta carta, dirão logo com

te�os �ma sene de arcQ.s de 'VQ!- de tanino. vegetal. Na A'fri- os seus bptões:
ta inteira e, duma maneira gene- d'S I' f'

- «É uma caturrice deste nos-
rica são estes que predominam ca o. u, eXIstem no.ve a-

so cQlaboradorl»
em 'todo� os monumentos deste bricas de extracto. d.e mi- Não é, acreditem. Desde queestilo, de'Vendo contudo nQtar-se mosa e quatro. mo.agens de escrevi uns artigos no 'VoSSo jor­
que nQS r<:>mânicos da �Qrgonha e casca. Esta cortada em naI, ,apareceram pessoas respeitá-.da Renâma QS arcos sao. quebra- d' h' . "

. -"

t t t d'
dos, em forma de o"'i"a. pe aCI.n ,.os ou mo.Ida, é .els a en ar con ra lzer o que eu

l!I •

d f d escre'Vi. Agora, por este peq�enQ"

.'
,

,

.

'

'co.mprIml a' em ar o.S .e erro de memória, podia também ---------4.
Estamos agQra em condições de - exportada para o.S Estados apareCer qualquer patarata a in­

perceber,que as abóbadas de ber- Unidos Europa Japão e sinuar más intenções da minha
ÇQ, em 'VIrtude da sua forma de "A'

" ", " t
Eu não gosto de fatar, de pes-' -meia cana, I:!xigem que as paredes ustr-aha, consider.�ndo.-se paÉs��u farto de saber. quém é o

soas. Não tenho o direito. Es- sejam contínuas para se apoiarem, tambem bo.ns mercado.s os inspi'radQr desses articulistas qué,
pecialmente quando o falar de dis,tribuindo �s cargas de maneira do Médio. Oriente, América por mera submissão oficial, se

uma pessoa não assume um slg- umfQrme! ra�aQ PQr que não é po�- Cen traI China No.va Ze- prestam a um ser"iço con'Ven'

%1 d ti I sí'Vel abnr Janelas com o arroJo I d' 'C d' I d"
. ei I

.

n ca o par cu ar, por exem·
gótico. Este último estilo, tecnio ân la,. ana á, n onéSIa P�dia cQmunicar directàmente.p o, que represente uma tend�n-
camente mais aperfeiçQado, con� e PaqUIstão..cia ou uma classe. Cada qual CQm o poeta JQão Lúcio, 'Visto an-

dev,e mover-se no seu cfrculo es-
centra as cargas em PQntQs deter· E' de 1.000 o número de darmQs à roda da era atómica, do 'No passado dia 15, finouase em

treito ou largo, sem o embaraço minadQs,' prescindind� das gran- cultivado.res da A'frica do espiritismo e dos discos "oado- Lisboa, na ida,de de 73 anos e ao

de olhos prescrutadores ou pin- deSe�assss::t:rem�;���rtleap'QrmenQr SuI. .

'

res. .• Prefiro, porém, optar pelas cabo, de ,prolongada enfermidade,
ças cinU/lcas. E 1962

.. "Ias competentes deste jornal. uma das maiores figuras da cena-
Mas deixem que lhes fale'da fundamental, imediatamente CQn-

-

m
- I as exportaçoes Nesta cidade onde ViVo., feliz- portuguesa, glória de nosso tablado -

sr.a D, F... , agora por excep- cluim,Qs que a cruzetda dde Qgiva, só 'de extracto.s de mimo.sa mente, temos todQS os recursos e' hon!a do Algarve, cufa capital
ção. E' que todo o dta tenho PQr 81, pQllCO nos po. e izer, mor- a tingiram cerca de 94,000 modernÇls à mão., desde a estética lhe fOI berço.

.

ct
.

t mente quando. o mQnumentQ apre- 1 d Al' urt. na até à m I A O d d t d
-

'dpensa o ms o, e parece-me que senta sU)Jerabundância de pare.
tone a as.. ém dI�SO! fo. ya s ruas se uzo s ecurso e o a a sua -Vl a,-

encontrei a solução. A I). F... de,S e ••• frestas, muitas frestas.'.. ram.,.. fo.rnecIdas às fab,rlcas
ruas estão sendo re'Volvidas, com quer particular quer artística, foi

é viuva, passante dos cinquen- amplas sepulturas à vista, mas nas bem a expressão duma fina sensibia _",
ta. Rica.' E que bem se veste I --..sintQma evidente de que O. cons· de curtumes lo.cais cerca de nQites sem luar há trambufhão de !idade que a nossà província gerou:
Ao almoço, à tarde, ao jantar, t�utor aindt;t. s� nãQ.tinha aperce·- 8.000 to.neladas No mes- cair por terra. Temos, graças a e que as contingEncias do 'nossó
à noite, nunca o mesmo vestido. ��d�s�io rnnclpal vIrtude no no-

mo período., fo.r�m exporta- Deus, um professQr de estética meio teatra-l elenram aos pináculos
E as jóias, os enfeités, as ma- d d 22 000 1 que tudo. nos ensina_;até mesmo. da fama,

_ pelas suas geniais inter-
quilhagens, os caracóis... Ar- J. Sliva Carvalho as cerca e • to.ne a- a sermQS delicados.

'

pretações, para seiluidamente lhe
raparigada, de conversa ligeira ----'-"----..;,.__,_ Não se trata do mestre Gu}'au proporcionarem as dificuldàdes que
e interessante, multo cEl1e�,'cul·

C aM INT""R I" a- '4 U.MA a AI '4
nem do Moniz Barreto, um india- os i!rande� actores do nosso tempo

tiva, com evidente satisfação, a no nQtá'Vel que aqui paSSQU um estão a suportar, nesta desoladora
cort.e maspulina. Mal me v�, IQngínquo in'Verno, em casa do. dr. maré-baixa da irte de Talma em

porém,logo se transtorna. Per- Pedro GaiVão, que foi um magis� ,Portugal.
de a naturalidade, a graça, a (OOlJC�us¡o DA 1;& PAGINA)

,

compreenderem a época que 'Vi'Ve. trado de relevo nesta CQmarca Como jornal algarvio, aNoticias
fluOncta/ agita-se, como se 08

a menQr noção do 'que é o turis. mos, infrutuosas no seu primiti- sem rele'Vo. do AlgarveD não podia ficar indUe-
meus olhos a incomodassem fi6 . '

rt f f t Guyau, em um dos seus V�IiOS08 rente - à desaparição dum artista
ca congestionada e �as do l/que �o. S�"Q raríssimas éxcepções, ''Vfl�mol e'nob,seu el'lQ smo, ne as os, estudos, obser\'a: A sugestão. fi· dramático da enverdadura de Nas-

h d b
" ainda nao se deu conta que um a Ina, ao. om nQme e ao presti· .

ló
.

á
'

ã.
' F·'um

,
éltce e arco desesperado. bom hQtel QU uma bQa ensãQ rEm- gio da própria Nação. PQis não SIO glca e nevrQP tlca n o passa cimento ernandes, a qual enluta a

E que 08 homens não I'ppa- dem hQje inulto mais q�e os cara- será tristemente verdade que os
da exageração de factQs que S& cen!, nacional e todo (, AI¡tarve, que

ram} e ela 8abe-o. B eu reparo n' e t n"" q I·t 1" passam no estado normal.. mUlto se honra de o ter por um dOli
e etc também o Ó t> 'paus e as sardinhas enlatadas. o' s ra ¡¡selros ue nos" SI am e.a- Nõo pretendo., como 08 meus JCUS mais dloriosos filhos". "Po'r'i-ea sa e. rreparo claro que falamos num bQm noteI rão daqui uma impressão'bastan- ...

na sua luta drdua para se man- -

ou numa boa pensão, ellcluindo.se" te d€¡sola4ora dE;!s�a gente e da sua AmigQs compree�dem, eltagerar So, nesta hora dolorosà e pungente
ter àt mSuperffciie. PElara vbingal' portanto, Il: Hipótese de Casas de_,�ncapàcidade para yatQrJzarel11

os factos, mas, SImplesmente es- para a arte teatral. assoclamo-nos,
uns pe p08.ma $1' a sa lehque -ntalta. E mesnto estas nãõ-che�, ;t�pta Beléza de que itidignamente clarecer uma inexactidão. comovidamente, ao preito dé home·
(lU re, aro naque a maravl asa "'am I '

.. dlsfrutam ri' B lembrar-se a gente"
Ser sensiti'Vo não., é o mesmo nagem que lhe foi prestado pelOS

=Goturna,. emóora 1- tentativa l!I , ,.' ..

que ..

um PQUCO de capricho, de que ser pensativo j são manifesta- 'maiores .alores do País, na sua der-
de e�torqutr ao destino uma go- Na ellcepção qu� ab.rlmQs quere- . brio e de dinheiro, transformariam ções íntimas que os leigos deseo· radeira. jornada para o Alto de S.
ta mais de felicidade. mQS ,englQbar '!IUltQ Justamente o

o Algarve na mais cubiçada região. nhecem. B' um bem moral para João, e, desfolhamos uma sentida
Continue, sr.a D. F .•• Desean.. sr.Vmhas Cabrita, que vai man�ar da Europa I '

'
eles e para nós. perpétu:l de saudade pela memória

se. De hOje àvante, despercebi- construir um hotel -em Albufeira, .." Pela publicação destas linhas, do nosso ilustre compro,inciano.
damente passarei ao largo do "alQrizandQ assim não só a linda, Enq_uanto as condlçêJ�s antblen- creiam-me muito agradecido.
seü ru";o. Sei que lhe dou praia CQmQ o turismo algarvio. 'tes nao mudarent, sena honesto. P

. -

2 8 55
assim o mais 'belo presente d� O já citado. meu amigo lembra CQIQcar nas entr!!das do AI�ar'Ve orttmao, 2- .. -9 '

sua vIda. quão. proveitQso seria a criaçã() um a'VISQ qu� dissesse mais ou Maroos Algarve
de uma empresa que estabeleces- menQS o seguinte:. c�cabas de. en­
se uma rede de nQtéis e pensões trar nunta das mais Itndas regtiles
em todo o Algar'Ve. Efectivamen. da EurQpa., As suas paisagens
te, é uma ideia excelente, provei- amen�s, lumlnQsas e perfumadas
tosa para o Algarve e para o País não tem par no. mundo. As suas

e altamente rendosa para quem a �raias de águas tépidas e cri�ta·
souber pÔr em prática. A misé- Imas,. refrescadas pelas, brisas
ria turística em que :vi'VemQs é que atl�nttcas

..
� banhadas p.or um SQ!

não. está certa, porque constitui amigo. e trIUnfal, são timcas. AqUI
um insulto à propria Nação. encQntrarás.as graças da Nature­

I! que a CQrrente que nos 'Visita, zaI ,a cortezla dest!! bQa gente, o.

mesmo a naciQnal, 'Vem aqui CQn- tÓniCO que te vitahtará o san�ue
vencida de que ainda se encQntra e que enrll.ará 0.8 OSSQS e a carne

na EurQpa. E ao. Qferecer.lhe, para dQs, teus filhos. l':1as entra pre­
se alojar, certas PQcilgas, du'Vida "em do., PQrque aquI não encontra'

que isto. seja mesmo. Europa. E' rás albergue decente. Traz bar­

claro que não podemos explicar �aca de IQna e trem de cQzlnha e

a tQda essa gente que a Natureza Instala-te Qnde pud�res:.. Se não.

teVe manifestações aberrati'Vas cá "ens preparado, e.�tao nao entres,
neste deliclQsQ país do SQl. E as' PQrque nesta r�glaQ a ntíngua de

atm, entre Qutras Qri¡;jinalidades, recursos hQtelelrQs é, a bem di·
deu-nQs uma bQa dQse'de menta. liIer, tQtah.
Iidades primárias, incapazes de E assim. honestamente, não en-

Partidas e Chegadas (CONCLusio DA 1,& PÁGINA)
(CONCLusio no. I." PAGINA)

MEUS ESTIMADOS AMIGOS

contes. Os tnaiores impor­
tadores foram o Reino. Uni­
do, França e Suíça. De
amêndoa em casca, saíram
apenas 12 toneladas, no va­

lor de 118 contos.

Acompanhado de sua esposa e

filhos, encontra-se a 'Veranear na

praia de Monte Gordo o nosso

estimado amigo e prezado assi­
nante sr, dr. José Isidro Farraio-
ta Rocheta, )

Santa Maria de Ripoll, que é do
ano de 1051. Da Catalunha espa­
lhou-se o estilo. por toda a Espa­
nha, e de t078 a 1128 ergueu-se a

igreja de Santiago de Compostela,
obra de arrojada arquitectura, que
é coeva da fundação de Portugal.
Com os olhos postos nela, surgi­
ram no norte do nosso país as

primeiras manifestações da nova

arte, bem patentes nas igrejinhas
de Ganfei, Friestas, Longos Vales,
Rubiães e Bravães,
'Em Portugal, o românico é con­

temporãneo dos últimos tempos
do Condado Portucalense; entra
pelo reinado de D. Afonso Henri-
,�--�"",,�

...

Encontra-se a 'Veranear em Por­
timão, em casa de seus tios, a me­
nina Maria Antónia dos Santos,
gentil filha do nosso prezado assi­
nante-sr. José Pedro dos Santos.

•

Acompanhado de sua esposa,
encontra-se entre nós o sr. Ma­
nuel Francisco Aleixo, nosso pre­
zado assinante em Lisboa.

.

, .... \
""

Em gozo de férias, encontra-se
em Sevilha o nosso prezado assi­
nante sr. José Sequeíra..

•

•

Retirou para a sua residência,
no Entroncamento, a nossa pre­
zada assinante e conterrânea sr,"
D. Amável Carriço, acompanhada
de sua filhinha.

•

Encontra-se em Lisboa a sr,a
D. Teresa de Jesus Alexandre, de
'Visita à nossa prezada assinan­
te sr," D. Maria da Encarnação
Lopes.

,CONTA GOTAS
(CONCLusio DA I,a PAGINA'

...

te vestido. "Vê-se que sofre.
Sempre triste, E no entanto, o
brilho dos seus olhos I O ftoet­
nho de ironia que deles corre

como um retros vermelho •.. ,

Sabem como represento estes
olhos? Represento-os num pás­
saro colorido metido em gaiola
de trevas. De' vez em quando,
as trevas atenuam-se e uma pa­
lavra, uma observação reflectem
ao Sol um gume de aço bem
temperado.

FOI PIOR
AEMENDA•••

Acompanhado de sua esposa e

filhos, encontra-se entre - nós o

nosso prezado amigo e colabora­
dor sr. capitão António Gon­
calves,

...

Acompanhado de sua mãe, cu­
nhada e sobrinhos, partiu para a

sua quinta de Alcantarilha, onde
passaráalgum tempo, o nQSSQ es­

timado amigo e assinante rev.

padre dr. Sezinando Oliveira Ro­
sa, secretário geral da Acção
Católica Portuguesa,

•

No passado dia 4 do corrente,
fez em Faro o exame de admissão.
aos liceus o menino João Manuel
Alexandre AI'Ves, natural de Por­
timão, filho da sr," D, Laura dos
Santos Alexandre e do sr. Manuel
AI'Ves, e sobrinho da nossa pre­
zada assinante sr," D. Celisa San­
tos Alexandre.

Ajudar a deilnlr

Para ti, especialmente se és artista

Da janela do meu quarto, vejo
uma casinha branca entre pio'
nhais. Uma casinha gorda, um
galo bem tratado dormindo, cal­
mamente, ao sol de estio. Nem
a poeira da estrada chega
lá. Nem o chiar dos carros de
bois. Nem um corpo anónimo
destroçado, coberto com um

oleado, à beira da linha férrea.
Essa casa, se é tua, destrói-a,
porque ela está entre ti e a vida.
Porque ela venda os teus olhos
e os faz, antes de tempo, comi­
do� de solidão e ,de vermes.

Um caso

Ca.amento

Realizou-se, no passado dia 21
do corrente, na Igreja Paroquial
de Ferragudo, o' enlace matrimo­
niai da sr.a D. Antónia da Encar­
nação Ferreira, natural de Porti­
mão, filha da sr.a D.. Rosa da
Encarnação- e do sr. Henrique
Perreira, ambos falecidos, com o

sr. António Ribeiro. dos SantQs,
natural desta 'VUa, filho da flr.,8 D.
Judite Ribeiro dos SantQs e do
sr. António dos Santos, residen­
tes em pQrtimãQ.'
Apadrinharam o acto, por par­

te da noi'Va, sua.1rmã� sr. a D. Ma­
ria Caetano d,e Brito e seu cunha­
do sr. Martuel Pereira, residentes
em Portimão., e por parte �o noi­
vo, seus tios, sr.a D. Tomásla da
Cruz Ribeiro. e o sr. José Luís
Ribeiro...
Poi, celebrante o rev. padre

Crisaiito' Baena Rivas. Finda a

cerimÓnia, fQI &er'Vldo aos nume­
rosos co'n'Vidados, em casa da ir­
mã da noi'Va, umJiníssimo lanche.
Ao no'Vo casal, que fixQU residên­
cia em PQrtimãQ, deseja o «NQtí­
cias do Algar'Ve" muitas felici­
dades.

IICILIIDI
, ,

Is melhores Untas para
natlos de pesoa 8 oomérolo

TINTAS PARA A.

CONSTRU�¡O CIVIL
-

Depol!lltárie nesta Vilal

mUOEL DIBllYa- DOMIIIUE8

Marla Manuela Nunes

ganaríamQs ninguém e nin�uém
sairia daqui dizendo. cobras e la­
gartos do. pretenso turismo algar­
vio que não abQna em coisa ne­

nhuma a fama turística da Na­
ção. -B_

Clinica de Santo António Arrenda-I., próprio pa­
ra salga, com água cana­

lizada, esgoto. et retrete.'
Rua da Prlnoe•• , próxi­
mo da Lot••
Trat. Jalé Centeno,

Avenida da Repúblloa,
nesta vila.

(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)
sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Com.s Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

ele Vila aeal ele Santo iIInf6nlo
De 110 a 116 eh Agosto:
TRAINEIRAS

• 1'58.740$00
119 650$00
115 690$00
88.745$00
83.205$00

• ,82'565$00
81.530$00
60,500$00
52.145$00
45.420$00
45.005$00
43�360$00
42.830$00·
39,125$00
38.9.05$00 ,

32.560$00
26.665$00
24.450$00
,23.890$00
22.197$00
14.290$00
3.420$00
1-330$00,

1.24'6.217$00Total

CERCO
"

Amazona .' 16.040$00
..

Movim.tifo ei. lIavl08 DO 'orto
ei. tUa a..l ei. Santo Ant61110

.

De 110 a liS de ArDito:
Entrados:

TERCF;IRENSE, Português, de
1.295 ton., de Lisboa, com càrga
diversa.

Zit MANEL, Português, dé 926 .ton.,
de Lisboa, vazio. '

,

Saídos r

TE,RCEIRENSE, Português,
Ponta Delgada, com sal.

•

HORARIO DE CAMIONETAS

para

tila !leal-Monte Qorào:
Partidas de Vila Real�A's 8 20

'

-9-10 -12,í5-13,15-17,lS"":'
18,15 ·'19,15 �21,30-22,30 e 1 hora
da manhã.
Partidas de Monte Gordo - A's

8,35 � 9,15 -10,30-12,45-13,45,-
17,45-18,45-20,30-22-0 horas
e 2,15 da manhã.

-

"

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
_

Esti de serviço permanente" de
27 de Agosl0 a 2 de Setembro; a'
Farmácia CARRILHO, Praça Mar­
quês de Pombal- Telefone 49.

UMA. GRANDE FIGURA
DE ARTISTA ALGARVIO

Que DESAPAREGB

Actor �ASCIMENro FERNANDES,

�'lüncle 'leste Jornal de
grande expansio em todo o

pars.
'

ÁILVSTRADORA
LIMITADA

R.uo de s, poulo 232
LI:5eOA

TI!L.EF, 25764

FoTo-ZINCO
TRleROMIA

fê'TbGRAVURA
ZINCO'GRAVURA

E:
DeSENHO
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EX1\ MES t)R1\ IS EM PROL DE UMA CAMPANHA UTll

[CONOLusio DA 1.& PÁGIl!IA]

cilitando a inata tendência
dos alunos para a fraude.
O elevado número de es­

tudantes em cada turma

leva o professor a um tra­
balho extenuante, não só
no ensino liceal como no

técnico, permitindo raras

chamadas durante o perío­
do escolar.
'Nessas chamadas de es­

cassos minutos, fica o exa­

minador com uma ideia

pouco exacta do aluno. De
resto, são conhecidos de to­

dos os professores os pro­
cessos de q ue os cabulas
se servem para só prepara­
rem as lições nos dias em

que esperam ser chamados.
Tratando-se dos exerci­

cios escritos, numa turma
onde todos se conhecem, a
frãúae -toÍna ainda maiores
proporções.
A fana de interesse dos

estudantes pela aprendiza­
gem dos programas é la­
mentável, pois uma coisa é

saber, e a outra é passar o

ano.

Esta. deficiência, no nosso
ensino" desde 'o médio ao

superior, desenvolve nos

alunos qualidades de cará­
cter pouco recomendáveis .

Aos estudantes que têm

apenas em vista a passgem
final, falta o verdadeiro in­
teresse pelo estudo.
Segundo o erudito pe­

dagogo alemão Paulsen: «O
gosto e o entusiasmo são
muitas vezes detidos e mes­

mo impedidos totalmente,
pelo trabalho forçado. E
todavia, só isso importa
para a ve rd ad e i ra for­
mação»,
O horror pelos exames é

uma consequência do am­

biente de julgamento que
alguns professores dão a

um acto que deveria ter

apenas por fim investigar
dos conh�cimentos dos
alunõs:"

,,' "

Binet, o grande mestre
. da pedagogia moderna, co­
menta: os exames' orais du ..

ma forma bem edificante:
eSe seguirmos atentamen-

,

te alguns' exames de Direi ..
to ou de Medicina, ficare­
mos surpreendidos com a

diferença que existe entre
as exigências dos professo.
res que fazem parte dum
júri idêntico. Alguns sa-a
muito indulgentes. Talvez
por bondade, talvez, por in­
diferença QU cepticismo, e

parece que não têm outra
Ideia que não seja salvar o
infeliz' candidato, que se

afoga; só o rejeitam quan-

do a isso são constrangidos
ou forçados. Há o u t r o s

q ue parecem ter por obje­
ctivo echumbar» o candida­
to; o exame é uma verda­
deira luta, e só param quan­
do o adversário tiver sido
derrubado. Outros, ainda,
têm sobre determinado as­

sunto uma opinião pessoal,
e querem que o candidato
encontre essa ideia ou até
a palavra que eles têm em

mente, um milagre de tele­
patia. De tudo isso resul­
ta que as perguntas feitas
no mesmo exame são de di­
ficuldade tão diferente que
o êxito dum candidato se

assemelha a uma lotaria.
Recordo-me de ter seguido,
com grande interesse, vá­
rios exames de anatomia.

.

Certos examinadores vota-
vam a admissão de alunos
que estavam realmente
abaixo da mediocridade;
outros rejeitavam, sem pie­
dade, alunos muito, mais
instruídos. O caracter do
examinador, a sua disposi­
ção de momento, a presen­
ça dum colega competente
que escuta e o julga, todas
essas pequenas causas po­
d e m modificar absoluta­
mente a maneira de inter­
rogar e de classificar»,
Felizmente, há muitos

professores que, na pro­
va oral, procuram conduzir
o interrogatório de modo a

pôr o aluno à vontade, mu­
dando de assunto ou auxi­
liando a resposta se o exa­

minando se mostra vacilan­
te. São esses os verdadei­
ros pedagogos, 'pois os exa­

mes devem ter por fim in­

vestigar o que o aluno sabe
e não o que ele desco­
nhece.

Vergillo Passos

--------

PORTO

'RAINHA
SANTA

ATÉ

OS ANJOS
BEBEMI •••

¡ODIIGUBS rlNHO
, C,a

Vila Nova da Gala

NEGOCIANTE OE SUCATAS

COgi armazém na Rua da Felra,20-0"'H40
¡IIIUDal, IUI :'OiDta 30Bí Uadrde, �g - VILA RliL DI BANTO ANTONIO

.

Tein para vender em bom sstado: um trAm, dois fogGas
gran,des a lenha, prensas, vigas de ferro, camss, dois
jogos de embreagem novos e boa sucata ds ferro for­
Jado, umi' bateria de 6 voltios boa. Também compra.

lIl'.&Cll]LllTA.·SE 0& JP.&&.&lt1lBl.'WTOS

JOAQUIM COELHO

Veiculas Automóveis
8CANIA VASIS -camHlo parà cargas úteis

8 . 000 a 12.500 quilos
DE SOTO - camião para cargas úteis

de 3.000 a 8.000 quilos
F"orgoneta. e Automóveis das maroas

.

DE SOTO, RENAULT e SIMOA

Aglntes no Sotavento do Algarve

- Agência Comercial e Marítima do Sul
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

A FESTA DA "OLIVA"
EM VILA REAL DE SANTO, ANTÓNIO

DECORREU ANI.AOisSI_A

CONTINUAM A REUNIR-SE NOYAS IMPORTÂNCIAS
PBBH aUXILlHR H CONSTRUÇãO DO QUHRTEl-SEDE

P8BH OS ROSS06 BomBEIBOS VOLUNTHRIOS
SE existem obras de solidariedade humana que mereçam, indiscutível­

mente, a simpatia e o auxílio de todos, as Associações de Bombeiros
- Voluntários estão, sem dúvida, no primeiro plano dessa consideração.-

Na ordem desse carinho é que sempre que se faça um apelo no sen-

tido de se ajudar os Bombeiros, quer dizer, a organização dos Bombei­
ros, nunca a população de qualquer Iocalídade deixa de corresponder a
esse pedido. E é justo, justificadamente justíssimo, porque os serviços
desses «heróis da s. lrdarsedade» são prestados, indistintamente, por to­
dos e para todos. ,

Assiq¡ é, por isso, que o pedido que se vem fazendo para que seja au­

xiliada a: dispendiosa construção de uma sede condigna para os bombei­
ros vilarrealenses não deixa de encontrar nos seus amigos a merecida
aceitação.

À respectiva comissão central angariadora de fundos para esse fim
vão chegando sempre novos donativos, o que sígnífíca o aumento das
possibilidades e a prova da admiração que todos sentimos pela sua be­
nemérita acção.

Dá-se, a seguir, nota das importâncias recebidas:
Transporte. . • . . _

Oferta de um cooperador de aNotfcias�do, Algarve., resi-
dente e,m Lisboa • . . .':"

,
.' ,', ..

Anónimo - donativo entregue ao sr. comandante Luís Car-
doso Figueiredo .• . • .,' •• .

Zé Luiz.. • .. _ . . . .

Donativo do Sindicato dos Empregados de Escritório e Cai­
xeiros de Vila Real de Santo António. . ., . _ •

An6nimo.. •. .•

13,374$50

Soma .,.'- . •

A todos, se apresentam os melhores agradecim�ntos.
13.427$60

No passado dia 24 de Ju-llizada pelo seu Agente Ofi­
lho, foi levada a efeito cial nesta vila, sr. Alfredo

== no Parque de Ins trução de Cam pos Faísca, ao qual
"""'"

dos Bombeiros Volun- se deve principalmente o

tários, desta vila, a festa de ascendente que a máquina
encerramento dos Cursos «Olivas vai adquirindo sa­

de Corte e Bordados, orga-
'

bre as suas congéneres es­

nizados pela «Oliva», que trangeiras, na área de actua­
vi nham funcionando nn ção que lhe está distribuída.
Stand «Olivas na rua Teó- Cumprimentou as alunas, a
filo Braga n," 57, desta vila. quem desejou as maiores
Muito antes da hora mar- venturas, e agradeceu a pre­

cada para o início da ses- sença de todos, o que pro­
são solene, já se encontra- va bem a simpatia de que
vam literalmente cheias as al «Oliva» já goza nesta vi­
cadeiras destinadas às alu- la.' Finalmente, manifestou
nas da 4;Olivu e aos con- a esperança de, que a «Oli­
vidados para' a festa e, pe- va» continue a senda de vi­
las 21,80, horas do início da tórias a que sua, óptima
festa, o recinto encontrava- qualidade, a sua apresenta-
..se completamente cheio. ção, o seu baixo preço e

O palco, onde foi instala- outros predicados, nos' ha­
da a mesa para a presidên- bituaram.
cia da sessão, encontrava-se Falou, seguidamente, o sr.
magnificamen te engala- Alfredo de Campos Faísca,
nado. Agente Oficial da «Oliva»,
Na presidência, via-se a ne�ta vila, que num p.ara�

sr,' N. Uda Leocádia Costa lelismo entre !ls máquinas
do Rosário, esposa do sr, �e �Qstt;ra «Olivas � outras

Luís Cabrita do Rosário indústrias naCIOnaIS, focou

que se sentou à sua esquer� a necessidade d� expansão,
da. Do mesmo lado, a se- para um �aIOr I�cremento
guir, sentaram-se os srs. AI- do nível industrial portu­
freda de Campos Faísca e guês .

Américo M. de Sousa Bran- Falando da criação dos
co. Do lado direito, toma- Cursos-Dllvae.disse ser um
ram lugar, pela ordem se- auxílio da Fábrica para o

guida, a sr," D. Norma Vaz aperfeiçoamento da mulher
Pires, digníssima Auxiliar portuguesa; dando-lhe co..

Social do Instituto de As- nhecimentos a que poderá
sistência à Família nesta recorrer quando necessário

vila] depois, a sr.a D. Emi- for. Terminou o seu dis­
lia Ad elaide Pereira de curso com o periodo que
Campos e a aluna menina trariscrevemos: A «Oliva:.
Maria Umbelina Horta é uma faceta do desenvol·
MarCjlal. . vimento nacional, é a pro-
Pelas 22 horas, dE{u.se va das �últiplas faculdades

inicio à Sessão Solene ten-- do operaria português, dar­
do falado, em primei;o lu. -lh� todo o nosso apoi� é

gar, o sr. Luís Cabrita do estlm�lá.lo a u m malOr

Rosário, sócio"gerente da aperfeIçoamento.
Agência Comercial de Fa" Falou, depois, a aluna me·

ro, Lda., concessionários da nina Maria Umbelina Hor ..
«Oliva:. no Algarve, q'ue em ta Marçal que, em nome de

I
breves palavras enalteceu todas as alunas, suas cole ..

a obra que vem sendo rea- gas, manifestou a seu con·

tentamento por lhes ter si­
do possível aprender uma

SCOOTERS e IO TOS arte ta-o útil e tão portu-
guesa como é a arte de Cor­
te e Bordados. Agradeceu
â cOlivu, ali representada
nas pessoas do Concessio·
nário, Agente Oficial, As­
sistente Comercial e outros
colaboradores, o terem-lhes
proporcíonado tudo a que
careciam para poderem
efectuar a aprendi2lagem,
nomeadamente, m áquinas
de costura e professora.
Agradeceu à mestta, sr':' D.
Adélia Racha, a forma cari·
nhosa e proficua como sou-

HEINKEl- Barnardete­
DougldS.- E.xpress

HERCULE� � bun - St"r..
.

ZI - "Monet G'oyon
MONDIAl-ROYAL ENFIELD·A, J, S,
• NORTON B, S, A.· MATGHELESS
• TRYUMPH SUltBEAN e YOLOCET

Ag§ncia. Comercial
e M�r1tuúa. do Sul
Vila Real dtl Santo António

" ,

Falecimento ase UT J.S M O

l1$bO

20$00
1$00

Manuel lfloente
'Em Vila Nova de Cacela, donde (CONTINUAÇl0 DA I:' PAGIl!IA)

era natural, faleceu, no passado. rumo
:

ao Glória Futebol Clube,dia 21, o sr. Manuel Vicente, de' em cujo salão ia ter lugar a Ses-70 anos de idade. são Solene comemorativa do 50••
O extinto era casado com a sr," Aniversário do Grupo n.O 60. Às

D. Rita Jerónimo, e pai das sr.as 16 horas, registou-se a chegadaD. Elisa Vicente, D. Rita Claudi- do sr. Matias B. Gomes Sanches,
na Vicente, do sr. José Vicente e ilustre vice-presidente da Câmara
do nosso prezado assinante sr. Municipal, que presidiu à Mesa
António Vicente. da sessão, ladeado pelos srs. LuisÀ família enlutada, o «Notícias Tovar de Lemos, chefe geral
do Algarve» envia sentidos pê- adjunto dos Escuteiros de Portu­
sarnes. gal, Luis Cardoso de Figueiredo,

comandante dos Bombeiros Vo­
luntários, Narciso Fernandes, re­
presentante do sr. subdelegado
regional da Mocidade Portugue­
sa, Manuel Cipriano, represen­
tando a Direcção do Glõría F. C.,
chefes Amâncio Salgueíro, intro­
dutor do Escutismo no Algarv�;
Capitolino Ferreira de Macedo,
representando o nosso prezado
colega eSempre Pronto», e Arman­
do Lino, que dirigia o contíngen­
te de Lisboa.' ;

Aberta a sessão pelo sr. presí­
dente da Mesa, ·usou da palavra
o chefe 40 Grupo n,v 60, que se
referiu ao àníversário do seuGru-·
po e às diversas fases de maior
ou menor activídade por esté
atravessadas, agradeceu aos pre­
sentes, de longe e de perto, o es­

forço dispendido para que naque­
le momento ali pudessem confra­
ternizar e saudou o sr. comandan­
te 'Henrique dos Santos Tenreiro,
que, tornando possível a desloca­
ção ao Algarve dos rapazes de
Lisboa, tanto contribuira para o

completo êxito da bela jornada
escutista que decorria.

.

Procedeu-se, a seguir, à entrega
de prémios e distintivos a Patru­
lhas e Escuteiros do Grupo 60, e
após a colocação, na Bandeira
deste, da Medalha do 40.0 Aníver-:
sário dos Escuteiros de Portugal
e de uma fita alegórica, oferta do
Grupo n,v 6, usou da palavra o'
chefe geral, -sr. Tovar de Lemos,

be ministrar os seus ensi, que agradeceu ao sr. vice-presi­
namentos. dente da Cámara todas as facili­

dades e atenções pelo MunicípioPor fim, a mestra agrade- concedidas ao Grupo local, sa-
ceu as palavras das alunas Iientando, com elevação, o papel'
e desejou-lhes muitas feli- do Escutismo na educação da iu­
cidades, ventude e o facto de haverem

passado pelas fileiras escutistas,'Teve lugar, a seguir, a ce- indívidualidades que desempenha-
rimónia mais tocante de to- ram e desempenham lugares de
da a festa, que foi a destri- relevo no Governo da Nação.
buição de vestidos a 10 Encerrada a Sessão Solene, te-

.

b d '1 ve inicio a Sessão Recreatíva,
crianças po res esta VI a. com a exíbíçãovpelos Escutelros
Atitude a todos os titulas do 60, da peça-ceseutísta em 2
louvável, pois leva-nos a actos ',No Rumo daLei», original
acreditar que, apesar da de Eduardo Ribeiro, que mereceu

.

1" francos aplausos da numerosa
época materia Ista em que assistência, pela naturalidade com.
vivemos, ainda há quem se que foi representada. Escuteiros'
lembre dos que precisam, e vários Grupos apresentaram-se
proporcionando-I he's u m depois, com geral agrado, em dili-

Pouco de amparo.
. logos, monólogos, duetos, baila«

dos, declamação, etc. '
.

Depois, deu-se início à . Finda, às 19 horas, a Sessão
distribuição de diplomas às Recreative, dirigiram-se todos 08

alunas, tendo recebido Di- Grupos formados, num total apre-
1 d C ximado de 250 Escuteiros, para a

p ornas e artes as se· sede do Grupo 'n.O 00, que vísíta-
guintes alunas: Elvira Fer- ram e onde apreciaram a eKposl.
nandes Soares, Alzira Mar- ção de trabalhos manuals dos Es­

garida Ribeiro Revez, Ma- outeiros daquele Grupo, tendo
.

A
.

A A mais tarde regressado ao Acam·'
na ntónia ugusta, na pamento. Neste, às 22 horas, rea-Rodrigues Faustino Barão, Iizou-se o anunciado Fogo de
Maria Ofélia de Jesus Sil- Conselho, aberto e encerrado com

va, Isabel Fátima Matos todo o ritual peto chefe sr, Amãn­

Teixeira, Noérnia Paulina cio SalgueIro e dírígldopelo che-
fe sr, Clímaco do Nascimento, emVaz, Isabel Gomes Néné, que os Grupos se fizeram ouvir.

Maria Amália Horta, Maria 'em canções e outros nümeros.
Lúcía Xavier Cavaco e Isau- Na tarde dó dia 15, efectuou-se

M
.

B R b ti anunciada Festa de Campo; a'ra aria ranco, ece e-
que também se dignou assistir o

ram Diplomas de Bordados sr, vice-presidente da Câmara.'
as seguintes alunas: Maru- Os Grupos tiveram ensejo de

[a da Conceição Fernandes, apresentar-se em canções, jogos
Maria de Lourdes Anica,

e demonstraçães desportivas, pre-
senciadas por numeroso ptibllco,Ri ta da Silva Nóia, Ana tendo ti festa atingido o momento

Maria Tenório, Maria Amá- culminante quando o vógal ela
lia Pereira Gonçalves, Fer- Direcção 408 Bscutelros-da Por-

d M h d B M tugal, sr, Garcia de Almeida, quenan. a ac a o arra, a-
em representação do sr. coman-

ria Augusta Oliva do Car- dante Henrique Tenreiro, de LiSa
mo Maria Custódia da Ro- boa, se deslooara especialmente
sa Ferreira, Maria de Lour- para o efeito, fez entrega ao Sf.

des Viegas' Gomes, Mar,ia "ice-presidente. d!! Çâmara Muni·
cipal, da Medalha Lis dé Agrade- .

de, Fátima Rodrigues, Mao. cimento, classe prata. O 81'. "ice­
ria do Rosário Mendes, Ma.. ·presldente da Câmara agradeceu, '

tia Benilde Baptista, Maria num feliz improviso, a distinção
U b 1· H M I concedida, que de forma algumam e Ina orta arçá; esperava, congratulando-se por.Maria de Lourdes dos San- ter sido escolhida a nossa terra,
tos Palma, Deolinda da em atenção a encontral"-S6 ·em

Conceição Fernandes, Leo. festa o Grupo local, para uinatão
narda Rosa Bo.tequilha e Importante actividade escuteira, e

terminou por desejar ao Escutis·
Maria Cristina Sancho Cor- mo as maiores prosperidades.
reia. Receberam Diplomas Os visitantes iniciaram, pouco
de Corte e Bordados as alu- depois, os preparativos para ó ié·

nas: Solange Viegas Gomes gresso aos seus lares, o qual teve.
lugar às 21,40 horas, no comboio

'

e Ri ta R am a I h e t e R o- corteio, encantados pela beleza e

drígues. hospitalidade da nOSsa vUa e arre­

Em seguida, deu-se inicio dores, que haViam percorrido com

Interesse, e recordando as horas
a um Baile organizado por Rs;lradá"eis passadas na praia de
uma comissão de alunas, Monte Gordo e a boa ordem com

que decorreu animadíssimo que tudo aqui deçorrera,
'

e se prolongou até de ma­

drugada. Foi abrilhantado
l2.ela Orquestra «Vel'a
Cruz" de Portim!1o.

êeULes
para sol e vista cansada
e sob receita médIca

Consulte a:

Agência. Comercia.l
e Maritima. do Sul
-= Telefone 76 =-

Vila Real de Santo António

20$00
$50

Aluga-se ou compra-se,

Nesta redacção se informa.

--------_-..

DlGlOHdBIO DE L1TERRTURH
De Henrique Perdiglo

(2.11 edição). Compra-se.
Resposta a este jornal.

às letras M. M.

Em FARO, adquira o ((Noti­
cias do AlgarY6), na Livraria
Campinas, Rua de Santo An­
tónio 67.
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OUASE AMARGO
Pelo Dr. CRUZ MALPIQUE

pISJ;>;EI?SI� ,E FU,.OSOFIA

Dificilmente se pode profes­
sar uma filosofia optimista a

respeito dos homens e das coi­
sas, quando os alimentos nos

dançam no estômago o saram­

beque da asia e contra-químicas
semelhantes. A paisagem - a

voltada para os homens e a oot­
tada para Deus - não é apenas
um estado de alma, mas também
um estado de digestão. Dispe­
psia e filosofia têm relações
mats íntimas do que se supõe.
Voltaire disse a coisa cruamen­

te, em carta a não sei que mar­

quesa: «Notre ãme immortelle
jz besoin de la garde-robe pour
bien penser»,
.

¿Que optimismo poderia ser

b de Antero=saõendo nós, atra­
vés de Sousa Martins - como

ele sofreu horrorosamente de
uma dispepsia? .

«Figure-se - dis o cuntco fa­
moso no ln memoriam de Antero
- figure-se; dentro do ventre,
um saco amplíssimo e inerte,
suspénso da base do peito e

caído, como flácido avental, até
muito aõaixo do umbigo. Quan­
to caia no saco, fica. Tão bam­
bas as suas paredes, que a mais
leve oscilação imprimida fas
chocalhar os líquidos de mistu­
ra com os gases, como em

bascoteiado odre, mal cheio e

com ar.
Talo estômago do desventu­

rado (Antero). Os alimentos
eram aí tntrodueidos uma só
ves nas olnte e quatro horas.
¿Para sereni digeridos P Não.
Para serem, na melhor parte,
apodrecidos - que as .deficién­
etas mecânicas, físicas e quimt­
eas da víscera não comporta­
vam metamorfosee - peptonisa­
ções e outras=- regulares. A
passagem do errado quilo para
ó duodeno, nem essa se [asia
em termos; não era gradual,
era de jacto. Nem de jacto, a
bem dizer; que a atonia não da­
va para isso. Era por queda»
,,¿Que tal? ¿ Como é que An­
tero não acabaria por dar um
tiro na cabeça, para pôr termo
àquele suplício? ¿ Como con­

ciliar no mesmo corpo uma fi­
Josofia doce e uma digestão
azeda?

F,ISIOLOGIA DO SONO

Gandhi comia pouco (o jejum
foi o seu tema e a sua •.. teima)
mas dormia, se não muito, o

bastante. E, por isso mesmo,
longamente viveu, e ainda esta­
ria tatoes vivo, se um treslouca­
do o não tivesse mandado para
Q outro mundo, E' que prova­
do está que mais matam os je­
juns de sono do que os jejuns
de alimento,' Mais extenuam as

viI/illas do que as fomes.

DiREITO DE CONTRADIÇÃO
Baudelaire afirmava que um

dos esquecidos direitos do ho­
mem era o de nos contradiser­
mos. ¿Só' o de n08 contradizer­
mos? Não. Também - acres­
centava ele - «le droit de s'en
aüer»,
Contradizermo-nos no mesmo

dio. - afirmando agora branco,
e logo preto, agora quente e lo­
go frio - é dar provas de que
nos assenta maravilhosamente
a psicologia do catavento.
Nao nos flea, porém, mal (an­

tes o tmperatioo da stncertda­
de o impõe) que mudemos de
Ideias, quando o aturado estu­
do e a larga experiência nos en­

sinam filosofia diferente da que
outrora professámos.
A mudança de ideias só po­

derd levantar suspeitas quando
sintonizada com os nossos tnte­
resses materiais. Mudar, quan­
do da mudança apenas tiramos
o praser da coerdncia entre a

letra e a caneta, ndo tem nada
de censurdvel. Antes pelo con­
Jrdr/o.
¡Felt6 aquele qUé, de�de mul­

to cet/o, enoontrou o seu notte
definltlvo I

«JE VOUS CONNAlS ••• 1)

El próprio da mocidade não
enfileirar na rotina, virar-se ao

futuro, ao progresso, ao hetero­
doxo, à novidade. Na confra­
ria de N. S.a do Misoneísmo só
entram os velhos.
Quando virmos moços levan­

tando uma tenda em cada estre­
Ia, ndo teremos que estranhar.
Estdo dentro da sua psicologi{l.
E poderemos então dizer, com
Diderot: Je vous connais, Mes­
sieurs, vous êtes la jeunesse.

Visado pala Comissão da Cansura

VACAS LEITEIRAS
Vendem·se dual vaoal

lelt.l.....
Di ..lgl.. • ·Jo.. Agosti­

nho - Tor ... do. Frade.
- Vila Nova de Cacela.

CONTAS GERAIS

"UNDE ESTÓ H LlBERDHDE" D O E_S T A D O
OD R HISTÓBIR DO DEGRNTlSmO

CRITICA DB PllJMES

SECÇÃO DE LITERA.TURA. E CRÍTICA.

Orientada por N. RODRIGUES PENA

DR OBRR DE ROBERT BOSSELIMI

DEPOIS de «Roma Cidade
Aberta» e de «Libertação»­

� filmes que situaram Rosse-
lini na vanguarda do Neo­

-Realismo Italiano - aparece­
ram também com o rótulo de
Neo-Realistas (quando é que
haverá publicidade séria em ci­
nema, etc. P), dois filmes do
mesmo realizador: «Europa 5/»
e «Onde está a Liberdade». O
primeiro é uma história mistifi­
cada que convence só os misti­
ficados. E' o drama' de cons­
ciência duma burguesa bem in­

tencionada, mas um drama de
conteúdo, soluções e fatalismos
ultrapassados há muito. Em
«Onde está a Liberdade», Rosse­
lini, que além de realieador é
também o argumentista, conti­
nua por caminhos diferentes, o

decadentismo e pesstmismo de
«Europa 5/». (Pessimtsmo não
stgntftca que a tragédia seja
eliminada do quotidiano ou da
arte. Stgtufica unia visão trá­
gica ou dramática e deformada
dos problemas humanos, onde
as soluções ou a falta delas sâo
mal [undamentadas e portanto
falsas). .

«Onde está l:z Liberdade» é a

história dum preso que respon­
de em tribunal, acusado de ter
assaltado a prisão. Porqué?
Porque depois de cumprida a

pena, o recluso, ao sair em li­
b-erdade, chegou à conclusão de
que o melhor lugar para viver
era a prisão. -Att sim, havia
solidariedade, alegria, pas, etc.,
etc. Cá fora, não. A desones­
tidade, o egoísmo, a falsidade,
a tristeza, etc., etc., minavam
os corações humanos. Por isso"
mil oeees a prisâo;»
A nós começou por repugnar

aquela acettação, em termos ele­
vados, dos estabelecimentos pri-

1\.1 ÀO suponham os leitores que I
mais efusão de sangue. No en- sionats, E isso vinha ao caso,

1 1 vão ler um relato mais ou tanto, as suas sugestões não são porque quem numa história pa­
- menos minucioso da vida da- aceites, pois que «era necessário, rece revoltar-se contra a maida-
-

quele que é hoje universal- demonstrar que os dois biliões de, etc., porque há-de, se for
mente considerado como o maior de dólares gastos na fabricação mesmo bom, aceitar a extstên­
sábio da nossa época.. Os gran- da bomba não o tinham sido em cia dum dos maiores cancros
des diários se encarregaram, por pura perda», diz Einstein. da sociedade P '

ocasião da sua morte, de os fazer, Os últimos anos de Einstein Mas passemos adiante. Va-
e por isso seria fastidioso repeti- são anos de medo, medo da lou- mos dizer que sim com Rossell­
-los, Tão pouco pretendemos re- cura dos homens que ele sabe ni, ou melhor, oamos dteer que
latar os seus trabalhos científicos, não estarem à altura das forças não, mas de maneira diferente:
pois que tal estudo não se coadu- poderosas que controlam: «O a pensar friamente.
na com as características de di- mundo está ameaçado por uma A tese de Rosselint é esta:
vulgação desta secção. críse cuja amplidão escapa àque- não se pode viver em sociedade
O fim destas linhas breves e les que possuem o poder de to- porque os tndtotduos são maus,

despretenciosas é mostrar uma triar as grandes decisões para o falsos, egolstas, desonestos, etc.,
das facetas deste sábio, que muita bem ou para o mal. A energia etc. Àparte o facto de essa te­
gente, erradamente, supõe ter vi- retirada do átomo modificou tudo

se ser melodramática, de certos
vído isolado na sua torre de mar- salvo o nosso modo de pensar, e sectores do senso-comum (todos
fim, indiferente às vicissitudes do, deslizamos assim para uma catas- os outros são aquilo que os das
mundo que o rodeava. Albert o trofe sem precedentes, Uma no- suas relações determinarem : to­
Einstein foi sempre um «pacífls- va maneira de pensar é essencial, do o resto do mando tI igual ao
ta activo» como ele próprio se se a humanidade quere sobrevi- próprio mando que eles vivem
intitulava, e lutou continuamente ver e caminhar para planos mais todos os dias), há esta oisão
contra a guerra e todos os outros elevados.s profundamente mistificada da
meios de violência. Ninguém melhor que Einstein conduta humana: as retações
Por ocasião duma sua visita aos sabia o poder das novas armas dos homens não assentam em

Estados Unidos da Amériêa, con- de destruição em massa, das quais princípios legislattoos, potttt­
vídado pelo Instituto de Tecnolo- a bomba atómica é a mais conhe- cos, económicos, etc. As rela­
gia da Califórnia e pelo Observa- cida, mas não a de efeitos mais ções dos homens são os pró­
tório Astronómico do MonteWíl- terríveis. Harrison Brown, reíe- prios indivíduos que isolada­
son, onde a sua teoria dos campos rindo-se aos efeitos dos gazes mente os criam. E Rossel/ni
deveria ser submetida a uma veri- rãdioactivos que, querendo, fàcít- termina assim a sua tese:' a
ñcacão experimental, envia, ainda mente se podem espalhar na soctedade não tem nenhuns de­
do barco, como saudação, a se- atmosfera, chega à conclusão de oeres para com o individuo.
guinte mensagem ao povo dos que é mais mais fácil destruir to- Este é que há-de cumprir os
Estados U.nidos: eNa véspera do dos os seres vivos do que matar preceitos formals da sociedade,
meu desembarque, um só pensa- um certo numero de pessoas, e Logo, um homem que transgrt­
mento, ou mais convenientemen- Einstein diz: « ••• se outra guerra de uma lei il o poderoso culpa­
te, uma só esperança ocupa o não é evitada, levará com certeza do dessa transgressão, A lei
meu espírito: que as forças que à destruição numa escala nunca está certa quando dis: serâs so­
neste pals se agitam sob a super- suposta, como possível, e à qual lidârto. E nem vale a penafrcle possam manífestar-se com bem pouco da nossa civilização perguntar se a homem tem con­
mais nitidez e com uma major sobrevíverã. 'dtçoe« materiais e esptrttuats
eficácia para que destruam toda Sendo Einstein uma -daquelas de vida para ser isso tudo.
a ideia da guerra no meio dos personalidades que mais influen· Ndo me lembra de ter visto
Homens. claram o nosso século, pode di- um filme, Ita apartncia curioso,

. Após a última guerra que asso� zepse que a sua oontribuição em com uma visao tao ordlmlria
lou o mundo, escreve desiludido: favor da causa da paz e li!olabora- da vida.
eGanhou-se a guerra mas não a ção entre os povos foi das mais 'fodas as causas e determi-
paz. Prometeu-se ao mundo a valiosas. !tantes da condata e .re�aç(jes
libertação do medo, mas na ver- .....-..-........_ dos homens/oram terrlvelme_nte
dade o medo aumentou assw�ta' l· d B' ponto o co ...o

�OS'f!II'"AL DA gnora as. es s 11<

doramente depois do fim da �uer- n .,l, um Hosselinl que vtveu em «Ra-
ra. Prometeu-se ao mundo me- ma Cidade Aberta» especial-Ihor nlvel de vida, mas grandes SANTA CASA DA MISERiCORDIA· mente, em «Libertaçdo», as cau­
porções do mundo continuam es- SQS profundas das tragédias e

�¡���'!:'abe:n�ân��. que outras DE VILB BERL DE SRNTO RMTdMIn ��!:t�g f:om::p��s��.tlvesse es-

O moti'Jo que o levou a contri- Plàstlcamente, il um filme vul-
buir para o fabrico da bomba Movimento do t.O semestre do gar, de estilo realista, sem nada
atómica foi o receio de que os corrente ano; de especial a notar numa ou
alemães conseguissem produzi-Ia, Consultas. 505 outra cena isolada. Tótó, o

'0 que, dada a mentalidade dos T t t actor cómico tdo conhecido do
.

"d dt'
- ra amen os. . 2.827 'bli dá t'naZIS, terIa SI o uma es rUlçao Internamentos . • •• 159 pu co, um om por ve�es

inconcebível e a redução à escra- Internamentos na Materni. \
burlesco a certas pa$sagens, e

vatura do resto do mundo, escre· d d permanece bom actor, mas nono-
ve Einstein. Friza bem esta sua

a e. • 59
córdico, em todo o resto do fil-

atitude: ese eu soubesse que os • me. Em suma: um filme lnfe-
alemães não conseguiriam fabri- Movimento de Cortsuttas de ci- rior, que pode repugnar, mesmo,
car a bomba atómica, ter-me-ia rurgia, a cargo do distinto médio às consci�ncias mais Itlcidas ou
abstido de contribuir com o que co·cirurgião sr. dr. António Hen- mais sinceras.
quer que fosse para a sua rea- rique Balté: Hoje, se nos viessem dizer que
Iização. «Construida a bomba, Consultas • 114

Rosselinl renegou as suas obras
quando se procura eNperimentá-la Operações.

• •

50 fundamentais, ndo ficávamos
.ao vi'Vo», Einstein tenta convene absolutamente nada admirados.
cer as autoridades de que é sufi- Histerectomias " 1 Espantados estamos agora de a

ciente uma demonstração efectua· Gastrectomias 3 sua marcha como artista e /to-
da em qualquer lugar deserto em Hérnias...... 4 mem ndo set ascenc/onal, mas

presença de representantes do Apendicectomias.. 12 retrograda, tristemente regres-
Japão, para pÔr fim à guerra sem Outras operações.. 10 siva em todos os aspectos.

CRíTICA

"OLHOS Df AGUli"
Po r

jA lá vão quinze anos que o
autor deste livro publicou o

_ seu primeiro romance: «Gai­
-

béus». Lembramo-nos mui­
to bem do entusiasmo que provo­
cou nas camadas jovens, entusias­
mo suscitado, evidentemente, mais
pelos processos literários intro­
duzidos na nossa literatura do
que pelas virtudes ou primores
da forma e estilo. Trabalhador
incansável das letras, que se não
deixa dominar pelas contrarieda­
des do tempo tão pouco propício
à actívidade literária, Alves Re­
dol vem, ano a ano, testemunhan­
do uma persistência que não é
muito habitual nos nosssos escri­
tores. Inclassificável se nos afi­
gura desconhecer ou ignorar a
obra de Redol; tão pouco acha­
mos leal que se condene uma

obra inteira, utilizando alguns
defeitos notórios-processos con­

denáveis e ainda vulgares na

crítica nacional. «Fangas, .Porto
Manso> e os três romances do
ciclo PortWine evldencíam um

escritor possuidor de todas as

qualidades capazes de criarem
uma obra valiosa e perdurável.
Não é muito frequente surgir no
plano da literatura nacional um

escritor tão bem documentado,
tão rico em criar figuras e situa­
ções humanas e com um tão ele­
vado sentido dramático dos con­

flitos, que não nos deixam dúvi­
das de que estamos em presença
duma autêntica vocação de ro­

mancista. Sabemos bem que es­

tas referências aplicadas a um

escritor que trabalha nas letras
há cerca de duas dezenas de
anos arriscam-se a passar por ri­
dículas. Não é oportuno, pois,
falarmos de «mocidades esperan­
çosas» como os conselheiros Acá­
cios, no caso de Alves Redol, que
tem de há muito tempo feita a

sua reputação de escritor. No
entanto, nem sempre a obra do
autor de «Avieiros» tem merecido
a apreciação que lhe é devida, e

quantas vezes nós verificamos
que essas apreciações são coman­

dadas por paixões completamente
alheias a um honesto critério de
crftica literária.
«Olhos de Agua» não é um ro­

mance; é uma série � quadros,
episódios ora soltos, ora ligados;
tendo sempre por fundo a vida
duma vila ribatejana. O autor
dá-nos o pulsar febril dessa vila:
os seus homens ,e mulheres, as

paixões que se desencadeiam e

estoiram no chão duro e genero­
so da terra.' Pequenas histórias
e crónicas, onde passam, como
heróis, campinos e abegões, gai­
béus e carmelas. - cOlhos de
Agua» é um admirável roteiro
que nos convida a viajar através
dessas terras, perscrutar os ros­

tos dos homens, obrigando-nos a

observar com 08 sentidos bem
despertos a existência dessa gen­
te, e tudo isso auxiliado por mão
de mestre, por um bom conhece­
dor da 'Viaa e dos hom�ns. E que
admirá't'el cicerone I E nós que,
porventura, domeçamos por des·
denhar da mesquinharia dos qua­
dros, da insignlficârtcia dos ho·
mens, bem depressa somos obri­
gados a pertetrar nesse mundo de
pabtêles, a descobrir nessa terra
de sol, de gritos e sofrimento,
uma humanidade que está mais
perto do nosso coração do que
nós pensá'Jamos. E não sabemos,
mesmo, se o maior defeito deste
livro é a sua facilidade em empol·
gar o leitor, rendê-lo até à sujei­
ção, levá-lo a aclamar essa gente
sóbria, alti'Va da Borda d'Agua.
E uma dtlvlda se nos apresenta:
Não seria o autor traído pelo seu

amor à sua gente, não cairia Re­
dol na simples e fácil exaltação,
esquecendo a realidade que, cero
tamente, é mais pobre, mais mes­

quinhar
Estas páginas estão imbuídas

duma compreensão e ternura em

que não é difícil descobrir todo o

amor que liga o autor ao seu po·
vO. E' uma romaria de gente e
de casos. Abegões, gaibéus, la­
vradore_s e campinos, seres arras­
tados para a vida, homens a quem
basta uma tlnica paixão, cpos·
suir a terra', -amar uma mullten'¡
outros que trazem na luz dos
olhos a inquietação dum destino
80nhado. E' aquele homem que

populismo neste livro, o que se

evidencia na intenção bem clara
de heroicizar o povo. E desse
facto resultou uma preocupação
em enaltecer 'certos hábitos ou

características do povo, cair na

exaltação pura de actos e aconte­
cimentos que nem sempre definem

. da melhor forma a paleologia dum
,

d d' povo. E' certo que Redol tam-
perdoa todas as infidelida es o bérn não deixa de zurzir defeitos
passado à companheira, mas que .ê manias, mas o facto é que a ten­
a castiga severamente e a aban- 'i:lência populista se traduz numadona por uma aparente futilidade, . simpatia ,exagerada, e principal­«o arrancar-lhe os cravos», que mente, por uma deformação das
constituiam para ele o «seu maior

aspirações e dos problemas do
tesoiro»; é o rapazito valente, que povo.não desejando comprometer os

seus brios, ousa subir na garupa Depois desta viagem através do
da potra rebelde earrisca-sea per- livro de Alves Redol, só nos resta

der a vida; é a aventura dos que confessar a nossa rendição e ma­

não se subordinarn ao destino im- nifestarmos o nosso aplauso. Por­
posto pelos outros; é a história que este livro ficará, principal­
da gente doutra costa, gente finó- mente, como um testemunho de
ria e videira com as suas intrigas viril entusiasmo por um povo que,
nas tertúlias da vila, as ambiçõe- sabendo amar a vida, a procura
zinhas s6rdidas e velhacas, as dia- viver num clima de paixões, res�
tribes e elogios na «gazeta» da pirando-a a longos haustos, numa
terra - enfim toda a vida da vilõ- revivescência de saudável paga­
ria posta ao soalheiro, mas conta- nismo.
da numa forma viva, inteligente, A obra é ainda enriquecida por
com certo humor, onde não falta expressívas ilustrações, belos' de­
mesmo um oportuno sentido crí- senhos do pintor Lima de Freitas,
tico. inspiradas no conteúdo do livro.
Não queremos deixar de acen-

tuar que o autor nos dá, por vezes, it» edição do «Centro Biblio-

a impressão de cultivar um certo gráfico» - Lisboa)
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ALBERT EINSTEIN
Por VICTORINO FONSECA

INO III If. o 116
lOOl'll:llXIWGO

�B • Agosto ·Ig��
Director

Joio A. Dial Pena
Editor e Proprietário
Armando R. Cruz

(CONCLusIo DA l." PÁGINA)

lhares, e ao Estado, 349. A
formação bruta do capital
fixo elevou-se de mais 258
milhares de con tos, pelo que
respeita aos particulares, e
apenas de 34 milhares no

que se refere ao Estado.
A .expansão geral do con­

sumo é bom sintoma, por­
que indica a possibilidade
do respeotivo pagamento.
Quanto à formação bru­

ta do capital fixo, traz a

preciosa indicação de que o

Estado, não.obstante parti­
cipar na fundação de certas
empresas de carácter indus­
trial, dá primazia às inicia­
tivas particulares. Quando
em países como a Inglater­
ra e a França, sob a influên­
cia socialista, se envereda
pelo caminho das naciona­
lizações industriais, Portu­
gal segue uma directriz
oposta,

.

abstendo-se duma
gerência directa e efectiva
nas empresas industrials e

comerciais, ao passo .:q ue
estimula a participação dos
partici.tlares nessas em­

presas.
A oferta do produto bru­

to in terna, aos preços do
mercado, também aumen­

tou em 1954, com referên­
cia ao ano anterior, de mais
de 1.507 milhares de con­

tos. Quer dizer 'q ue se pro­
duz mais. E é assim, so­
bretudo no que. se refere
ao aspecto industrial.. Por­
tugal. produz hoje muitos
artigos que há poucos anos

ainda se importavam, Ve·
rifica-se até que entrámos
no caminho das exporta­
ções. Não sucede o mes­

mo em referência a certos

produtos de natureza agria
cola, corno sejarn os cereais
panificáveis. Contudo, no

que respeita ao arroz e às
batatas, podemos verificar
uma suficiência nacional em
relação ao cons um o; O
mesmo se pode dizer do
pescado, sobretudo do ba­
calhau.
O alargamento da electri­

Iicação geral do País e ,a
reorgan i saçã o industrial
trarão, de futuro, sensível
redução no saldo negativo
da balança comercial, que
já no ano findo diminuiu
de 500.000 contos.
Não podemos acompa­

nhar passo a passo o de­
senvolvimento do relató­
rio das Con tas Gerais do
Estado. Limitemo-nos a

reafirmar, de acordo com

as conclusões acima exposo
tas, que a intervenção do
Estado, contra a qual tanto
se barafustou, não trouxe

qualquer inca n ven ien te,
mas só benefícios, para a

iniciativa particular.
Os resultados das' nacio·

nalizações lá fora levadas
a cabo deram consequên­
cias negativas, hoje compro·
vadas. ,Nós, que seguimos
uma via oposta aos postu­
lados socialistas, estamos
em bom caminho no sector
económico.

Carlo. Rates

-------....-_....

TOPONIMia LOCAL
Chamamos a atenção do pelou­

ro municipal respectivo para o
facto de muitas tabuletas indica­
tivas dos nomes das ruas da vila
estarem ilegfveis, o que, nesta
quadra de movimento, dificulta a

orientação, além de causar mau
aspecto aos visitantes.

•

Pedimos às autoridades compe-
tentes a repressão de certo auto­
mobisllto e motociclismo desen­
freados, pelas ruas da vila, como
se de pista de corridas se tra­
tasse.


